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Abstract. This article presents an experience made with students of 5
th

 grade 

in the modeling and development of didactic content through an collaborative 

virtual environment named AstroClass, which is a platform for collaborative 

learning of basic concepts of astronomy, driven to students enrolled in 

extension programs at EMA - Municipal School of Astronomy of São Paulo, 

related to Municipal Planetarium at Ibirapuera Park. Some results of the 

software usage, its characteristics and application of the produced didactic 

content were evaluated by students and are being presented in this paper.  

Resumo. Este artigo apresenta uma experiência realizada com alunos de 5
a 

série na modelagem e desenvolvimento de material didático através de um 

ambiente virtual colaborativo denominado AstroClass, uma plataforma para 

aprendizagem colaborativa de conceitos básicos de astronomia, dirigida a 

estudantes ligados a programas de extensão da EMA – Escola Municipal de 

Astronomia de São Paulo, ligada ao Planetário Municipal do Parque 

Ibirapuera.  Alguns resultados da utilização do ambiente, suas características 

e aplicação do material didático produzido foram avaliados pelos alunos e 

são apresentados neste artigo. 

  

1. Introdução 

A Astronomia é um tema que pode oferecer uma grande possibilidade de abordagens 
para envolver o aluno em discussões científicas. Novas interpretações a respeito de 
observações classicamente apresentadas podem ser construídas, fazendo com que o 
aluno compreenda as configurações históricas e construa saberes, como a exploração de 
conceitos sobre as estrelas, fases da lua e eclipses [Kavanagh, Agan e Sneider, 2005] ou 
mesmo conceitos como Astrobiologia, que estuda as origens, desenvolvimento e futuro 
da vida no Universo [Tang, 2005] entre outros tópicos.  

 Com base no exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de 
uma experiência no uso de um Ambiente Virtual Colaborativo para o ensino de 
Astronomia, denominado AstroClass. Foram produzidos objetos de aprendizagem 
incorporados ao AstroClass, e os mesmos foram aplicados e avaliados por alunos da 5º 
série. Objetiva-se, com isso, estabelecer as bases de um ambiente rico e de fácil 
utilização, como vistas à sua utilização pela Escola Municipal de Astronomia (EMA), 
ligada aos Planetários dos Parques do Ibirapuera e do Carmo, ambos na cidade de São 
Paulo.  
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2. Ambiente AstroClass 

Foge ao escopo deste artigo discorrer sobre a arquitetura do ambiente. Assim, à guisa de 
ilustração, a Figura 1 exibe um mapa conceitual com as funcionalidades do AstroClass, 
enquanto a Figura 2 exibe um screenshot do ambiente, exibindo uma atividade de 
palavras cruzadas, disponível no item “Exercícios”. Um maior detalhamento da 
arquitetura do AstroClass pode ser visto em Vasconcelos et al. (2005). 

 

Figura 1. Mapa conceitual com funcionalidades do AstroClass. 

 

 
Figura 2- Screenshot do AstroClass exibindo um exercício. 

 

3. Estudo de Caso: Aplicação do Ambiente com alunos de 5a série 

3.1 Metodologia 

Para se realizar a avaliação do uso do AstroClass e aplicação do conteúdo com 61 
alunos da 5a série do ensino fundamental, foram utilizados dois questionários que 
tinham como objetivo tentar avaliar o conhecimento prévio dos alunos e o 
conhecimento adquirido após o ambiente, o questionário para avaliar o conhecimento 
prévio foi aplicado antes dos alunos conhecerem o ambiente e outro após as atividades 
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propostas. No segundo questionário também foi solicitado aos alunos o preenchimento 
de um instrumento avaliativo.  

 As avaliações foram aplicadas com dois grupos divididos pela metade. Para o 
primeiro grupo, foi solicitado inicialmente que acessassem o material de apoio e através 
da interação com o site, tentassem discutir os temas propostos no fórum. Para se 
comunicar poderiam utilizar o Chat ou o Mural e assim que possível responder a uma 
enquete, realizar uma atividade de palavras cruzadas e utilizar o AstroBlog para criar 
um Blog sobre o tema. 

 Durante a utilização do ambiente, observou-se que muitos alunos sentiram 
dificuldades com o termo utilizado no fórum para enviar uma resposta (“submeter”): 
muitos desconheciam o significado desta palavra, mas entenderam rapidamente quando 
foram avisados que “submeter” era o mesmo que “enviar”. 

 Na aplicação da pesquisa com o segundo grupo, foi solicitado aos alunos que 
também visualizassem o material de apoio, e após a interação com o material do 
AstroClass, para solucionar as cruzadas on-line. Durante a realização destas cruzadas, 
os alunos utilizaram consideravelmente o Chat para discutir qual seria a resposta certa, 
ao invés de utilizarem o Fórum. 

 Um fato observado é que o segundo grupo parece que se sentiu mais motivado 
com o desafio das cruzadas, participaram mais e após resolvê-las, começaram a discutir 
quem acertou mais. No final do tempo disponível (aproximadamente 2 horas) foi 
solicitado que respondessem rapidamente o segundo questionário, cujas respostas serão 
discutidas posteriormente. 

3.2. Análise do questionário aplicado previamente 

Foi aplicado um breve questionário com sete perguntas, antes da execução de 
qualquer atividade no AstroClass. Através da Tabela 1 pode-se verificar que na questão 
1 (“Qual é a forma da Terra?”), 32,0% dos alunos responderam que a Terra é circular, 
65,6% que era esférica e 1,6% que era cúbica. Pelas respostas, verifica-se que a maioria 
dos alunos já possuíam a noção que a Terra é esférica. 

Tabela 1- Respostas à questão 1 (questionário aplicado previamente) 

  A  B C D 
Q. 1 32,00% Circular  0% Quadrada 65,60%  Esférica 1,60%Cúbica 

De acordo com as respostas anteriores estão as da questão 2 (“Você acha que a 
terra é plana?”), que  mostram que 16,4% dos alunos acreditam que a Terra é plana, 
6,6% não sabiam opinar e o restante 77% responderam que a Terra não é plana (vide 
Tabela2). A questão 3 perguntava se a Terra é lisa; a maioria respondeu que não é. 

 Quando os alunos foram questionados se seria possível “cavar um buraco e sair 
no Japão” (Questão 4) a maioria 90,16% respondeu que não e apenas 8,19 % disseram 
que seria possível tal fato. Já na questão 5 (“Você acha verdade que a 100km de altura 
do solo durante o dia, a temperatura pode chegar a 100ºC?”), 54,1 % dos alunos 
responderam “não”, o que pode indicar pouco conhecimento sobre a atmosfera terrestre. 

 A maioria dos alunos também acertou quando questionados se “O centro da 
Terra era quente” (questão.6), 98,7% responderam que sim e apenas 1,64% não. Na 
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última questão, quando questionados sobre terremotos (“O terremoto tem alguma 
relação com a movimentação das placas tectônicas?”), 98,36 % têm a noção de que o 
movimento das placas tectônicas é o terremoto.  

 Os resultados do questionário aplicado inicialmente demonstram que os alunos 
já possuem algum conhecimento sobre astronomia, fato confirmado pelo professor que 
já havia trabalhado durante o ano com o conteúdo de Astronomia Básica. A Tabela 2, a 
seguir, detalha as respostas das questões 2 a 6. Já a Figura 3 exibe o questionário 
aplicado aos alunos antes de executarem  atividades no AstroClass. 

Tabela 2- Respostas ao questionário aplicado previamente 

  A (resposta Sim) B ( resposta Não) C ( resp. Não Sei) 
Q. 2  16,40%  77,00%  6,60%  

Q. 3  1,60%  93,40%  4,90%  

Q. 4  8,20%  90,20%  1,60%  

Q. 5  21,30%  54,10%  24,60%  

Q. 6  96,70%  3,30%  0,00%  

Q. 7  98,40%  0,00%  1,60%  

 

 
Figura 3 - Questionário aplicado previamente aos exercícios. 

1) Qual é a forma da terra ? 
 

a) Circular 
b) Quadrada 
c) Esférica 
d) Cúbica 

 
 
2) Você acha que a terra é plana? 
  

a) Sim 
b) Não 
c) Não sei 
 

3) Você acha que a terra é lisa ? 
 

d) Sim 
e) Não 
f) Não sei 
 

4) Você acha que seria possível cavar um buraco e sair no Japão? 
 

g) Sim 
h) Não 
i) Não sei 

 
5) Você acha verdade que a 100 km de altura do solo durante o dia a temperatura pode 
chegar a 100ºC mesmo aqui no Brasil? 

j) Sim 
k) Não 
l) Não sei 

 
6) Você acha que o centro da Terra é quente? 

m) Sim 
n) Não 
o) Não sei 
 

7) Você acha que o terremoto tem alguma relação com a movimentação das placas 
tectônicas ? 

p) Sim 
q) Não 
r) Não sei 
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 Após aproximadamente duas horas, foi solicitado que os alunos respondessem 
um novo questionário (Figura 4). Neste questionário foram elaboradas questões mais 
conceituais, diferentemente do anterior que exigia questões mais diretas. Verificou-se, 
entretanto, uma pequena mudança nas respostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Segundo questionário aplicado aos alunos. 

 Na questão 1 (“Se você caminhasse muitos dias sem parar, onde chegaria?”) 
59,97% dos alunos responderam que chegariam no mesmo lugar, se caminhassem 
muitos dias sem parar, mas 30,65% responderam “não sei” e apenas 9,68% 
responderam que  chegariam no fim do mundo. 

 Na questão 2 (“A superfície da terra é plana?”), 61,29 % dos alunos acertaram 
que a superfície da Terra não era plana,mas 29,03 % responderam que sim. Na resposta 
da questão 3 (“Os japoneses poderiam criar um túnel de ferro, passando pelo centro da 
Terra, até o Brasil?”) verificou-se que 17,74% dos alunos acham que seria possível criar 
um Túnel de ferro pelo meio da Terra, contra 75,8% que não acreditam nesta 
possibilidade.  A questão 4 aponta novamente no sentido de que deve-se incluir mais 
conteúdo sobre a estrutura da atmosfera, pois muitos alunos (61,3%) acreditam que 
poderiam se queimar a 120km de altura do solo durante o dia, já 32,3% disseram que 
isso não poderia acontecer. 

 Em relação à questão 5, reforça a idéia de que a maioria tem noção de que o 
centro da Terra é quente, mas ainda 6,5% sem encontra equivocado e 4,8% não soube 

1) Imagine a situação...Se você caminhasse muitos dias sem parar aonde chegaria?? 
  

a) No fim do mundo 
b) De novo no mesmo lugar 
c) Não sei 

 
 
2)  A superfície da Terra é plana ? 
 

a) Sim 
b) Não 
c) Não sei 
 
 

3) Você acha que os Japoneses poderiam criar um túnel de Ferro, passando pelo meio da 
Terra, até o Brasil ? 
 

d) Sim 
e) Não 
f) Não sei 

 
4) Se pudéssemos subir a uns 120km de altura do solo durante o dia,com roupas normais,  
poderíamos nos queimar por causa do calor? 

g) Sim 
h) Não 
i) Não sei 

 
5) Você acha que se formos cavando um buraco, com uma máquina, cada vez mais fundo 
por centenas de quilômetros em direção ao centro da Terra, a temperatura aumentará ? 

j) Sim 
k) Não 
l) Não sei 
 

6) Você acha que a terra é uma esfera perfeita ?? 
m) Sim 
n) Não 
o) Não sei 
 

7) Você acha que o movimento das placas tectônicas é o terremoto? 
 

p) Sim 
q) Não 
r) Não sei 
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opinar. Na questão 6, a maioria acredita que a terra não é uma esfera perfeita (77, 4%) 
contra 17,7% e 4,9% não soube opinar. Na última questão, relacionando o movimento 
das placas tectônicas com os terremotos, demonstra que alguns alunos ainda se sentem 
inseguros já que 3,3% responderam “não sei” e outros (3,2%), equivocados,  
responderam não. As respostas estão disponibilizadas na Tabela 3. 

Tabela 3 - Repostas dos alunos referentes ao segundo questionário. 

  A B C 

Q. 1 9,7% 59,7% 30,6%

Q. 2 29,0% 61,3% 9,7%

Q. 3 17,7% 75,8% 6,5%

Q. 4 61,3% 32,3% 6,6%

Q. 5 88,7% 6,5% 4,8%

Q. 6 17,7% 77,4% 4,9%

Q. 7 93,5% 3,2% 3,3%

 

4. Questionário de avaliação 

Foi aplicado um questionário de avaliação do ambiente AstroClass para os alunos 
participantes da pesquisa. Em todas as questões permitiam-se as seguintes respostas: 
Sempre, Nunca, Quase sempre, Quase nunca, Na média e Não sei. 

 As questões de 1 a 4 estão relacionadas com a Navegação do Ambiente e do 
Conteúdo, representadas na Tabela 4.  Nesta tabela observa-se que alguns alunos  já se 
sentiram perdidos na navegação no ambiente AstroClass em alguma situação, além de 
25 % considerar na questão 1 que a velocidade de encontrar aquilo no material do curso 
é não ser em nenhum momento rápida, fato auxiliado pela lentidão da conexão da 
Internet nos momentos das aplicações da pesquisa. Nesta perspectiva, 41,7 % dos 
alunos responderam “na média” quando questionados sobre a facilidade de acesso às 
páginas de conteúdo. 

Tabela 4 - Navegação do Ambiente. Aspectos relacionados com a navegação e 
no conteúdo modelado da disciplina. 

 Na Tabela 4 pode-se observar as respostas referentes ao acompanhamento do 
curso: observa-se na questão 1 que a maioria dos alunos encontraram aquilo que 
procuravam (41,7% sempre e 16,7 % quase sempre), mas talvez por dificuldades na 
navegação ou  interpretação 8,3% e 16,7% dos alunos tenham respondido que “nunca” 
ou “quase nunca” encontraram o que procuravam no ambiente. Um fato relevante foi 
uma mensagem postada no Chat, em que o aluno perguntava como poderia confirmar a 
inclusão de uma resposta no Fórum, pois não havia entendido que o botão “submeter” 

  Sempre Nunca 
Quase 

Sempre 
Quase 
Nunca 

Na 
média 

Não 
sei 

Q. 1 Você se sente "perdido" quando 

 navega no ambiente AstroClass ? 8,3% 33,3% 16,7% 0,0% 33,3% 8,4% 

Q. 2 A velocidade de encontrar aquilo 
 que você procura no material do curso é rápida? 25,0% 25,0% 8,3% 16,7% 25,0% 0,0% 

Q. 3  Você acha que o acesso às páginas de 
 conteúdo do curso é fácil? 16,7% 8,3% 25,0% 8,3% 41,7% 0,0% 

Q. 4  Os botões de navegação fazem o que  
esperamos? 41,7% 8,3% 0,0% 16,7% 25,0% 8,3% 
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no fórum era para confirmar a sua resposta. Já na Tabela 5, nas questões 7 e 8, observa-
se que 33 % acham que há texto demais no material e 58% dos alunos acreditam que há 
poucas figuras no material, o que atesta o fato que alunos nesta faixa etária não gostam 
muito de ler textos mais longos, tendo preferência em animações, imagens e textos 
curtos. 

 Tabela 5 - Acompanhamento do curso. Aspectos relacionados com o 
conteúdo do curso e ambiente. 

 Sempre Nunca 
Quase 

Sempre 
Quase 
Nunca Na média

Não 
sei 

Q. 5  Você encontra no material do 
 curso tudo aquilo que você procura? 41,7% 8,3% 16,7% 16,7% 16,6% 0,0% 

Q. 6 Os exemplos disponíveis no 
 material ajudam a compreender a teoria? 41,7% 8,3% 33,3% 0,0% 16,7% 0,0% 

Q. 7 Você acha que tem texto demais 
 no material? 33,3% 25,0% 8,3% 16,7% 16,7% 0,0% 

Q. 8 Você acha que tem poucas 
 Figuras no material? 25,0% 33,3% 33,3% 0,0% 8,4% 0,0% 

Q. 9 Você acha que as aulas online 
 facilitam a aprendizagem? 58,3% 16,7% 16,7% 0,0% 8,3% 0,0% 

Q. 10 Você acha que o site AstroClass oferece 
motivação para fazer aulas online?    41,7% 25,0% 8,3% 0,0% 16,7% 8,3% 

Q. 11 Você indicaria o estudo online  
para um amigo? 58,3% 25,0% 0,0% 8,3% 0,0% 8,4% 

Q. 12 Você faria outros cursos online? 41,7% 16,7% 16,7% 8,3% 0,0% 16,6% 

 As respostas da questão 9 demonstram que a maior parte dos alunos (75%) 
“sempre” ou “quase sempre” acreditam que as aulas online facilitam a aprendizagem;  
já as questões 11 e 12 mostram que os alunos “sempre” ou “quase sempre” indicariam 
ou fariam outros cursos online (58% e 58,4% respectivamente). Já o ambiente 
AstroClass desperta 41,7% da motivação dos participantes (Questão 10), 16,7 % na 
média, mas 25% não se sentiram motivados. A tabela 6, a seguir, exibe as respostas às 
questões restantes.  

Tabela 6 - Aprendendo com o curso. Aspectos relacionados com as Atividades  
que auxiliam a aprendizagem. 

  Sempre Nunca 
Quase 

Sempre 
Quase 
Nunca 

Na 
média 

Não 
sei 

Q. 13 Você faz os exercicíos que são 
 propostos no curso? 66,7% 8,3% 16,7% 0,0% 8,3% 0,0% 

Q. 14 Você consegue entender os 
 exemplos disponíveis no curso? 41,7% 8,3% 33,3% 0,0% 8,3% 8,4% 

Q. 15 Você acha que as figuras que 
 acompanham o texto facilitam na compreensão? 58,3% 8,3% 25,0% 0,0% 0,0% 8,4% 

Q. 16 Você acha que o uso de sons, 
 animações e simulações ajudam a aprender? 75,0% 8,3% 0,0% 8,3% 8,4% 0,0% 

Q. 17 Você usa email para trocar idéias,  
solucionar problemas, etc.? 41,7% 16,7% 16,7% 16,7% 0,0% 8,2% 

Q. 18 Você usa o fórum para discutir 
 assuntos do curso? 16,7% 33,3% 33,3% 16,7% 0,0% 0,0% 

Q. 19 Você usa o chat para se comunicar 
 online com seus colegas e professores? 16,7% 16,7% 33,3% 8,3% 25,0% 0,0% 

Q. 20 Você acha importante expor suas idéias, 
 conhecimentos e experiências no Blog do AstroClass? 41,7% 8,3% 25,0% 0,0% 0,0% 25,0% 
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 Na tabela 6, pode-se observar que os alunos participaram das atividades  de 
acordo com as respostas da questão 13, acreditando que o uso de multimídia, imagens, 
animações e simulações podem auxiliar a aprendizagem, uma vez que 75% 
responderam “sempre” na questão 16 e 83,3 % responderam “sempre” ou “quase 
sempre” na questão 15.  

As ferramentas colaborativas que apresentaram maior aceitação com os alunos 
desta série foram o Correio (58,4% opiniram “sempre” ou “quase sempre”) e o 
AstroBlog, no qual 66,7% acham “sempre” importante ou “quase sempre” importante 
expor suas idéias, conhecimentos e experiências.  

 

5. Conclusões 

O ambiente AstroClass  demonstrou-se útil para auxiliar a compreensão histórica e 
estudo de origens na Astronomia. De acordo com as respostas dos alunos pôde-se 
observar que houve uma maior interação entre eles, resultando em uma maior 
motivação e envolvimento com os assuntos abordados. Nesse contexto, o papel do 
professor muda de posição, passando de centralizador das informações e conhecimento 
para mediador do processo de discussão e aprendizagem, devendo orientar os alunos no 
processo de descoberta. 

 A discussão e o compartilhamento de informações foram favorecidos através do 
uso de ferramentas colaborativas do ambiente, permitindo a aproximação de estudantes 
tentando resolver um objetivo comum. Observou-se que tanto a metodologia utilizada 
para a introdução do ambiente no contexto de aprendizagem, como a proposta 
pedagógica sobre a qual se elabora o conteúdo, influenciam sobremaneira a motivação 
dos alunos. Essa constatação desperta novas reflexões tanto nos aspectos técnicos 
quanto instrucionais, no que se refere à construção de ambientes virtuais para o ensino-
aprendizagem mediado por computador e metodologias de aplicação utilizadas pelos 
professores com grupos de alunos. 

 Destaca-se como aspecto positivo a utilização de Blogs no contexto educacional, 
o que despertou uma grande aceitação pela maioria dos estudantes, mostrando que a co-
autoria de conteúdos peloo estudante pode ser muito útil para auxiliá-lo no processo 
ensino-aprendizagem, melhorando o compromisso do aluno com a qualidade do 
conteúdo, com a turma e com os próprios objetivos do curso. Assim, a inclusão de 
comentários entre os participantes no AstroBlog aumentou a produção de idéias, 
conhecimentos e experiências compartilhadas em relação a outras funcionalidades 
colaborativas, tornando-o uma importante ferramenta para se utilizar nas práticas 
escolares, abrindo caminhos para a utilização de novas estratégias de ensino e avaliação 
na Astronomia. 

 No aspecto técnico, a aplicação do ambiente utilizou-se basicamente de um 
servidor web. Entretanto, deve ser observada a necessidade de uma infra-estrutura 
adequada de uma rede de computadores se o professor quiser utilizar o Astroclass em 
um momento presencial no laboratório. Para utilizá-lo fora da escola, o estudante 
necessita apenas ter acesso à Internet (que pode ser acesso doméstico discado, via 
ISDN, cabo, ou através de Telecentros) e um computador com um browser para 
participar de um curso elaborado no AstroClass. 
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Acredita-se que a experiência de uso deste ambiente tenha proporcionado aos 
participantes uma possibilidade pró-ativa de aprendizagem, modificando seus 
conhecimentos através da pesquisa cooperativa e da construção colaborativa de 
conhecimentos, através de ferramentas como o Fórum, Chat e Blogs, ultrapassando 
delimitações de tempo e do espaço existentes no modelo presencial, onde ainda o 
cenário comum recai na simples e passiva recepção de conteúdos, em que o Professor 
apresenta informações verbalmente ou através da exposição de textos e desenhos no 
quadro negro. 
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